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Atividades e manifestações mostram 
a força da mulher trabalhadora

A avenida Paulista ficou peque-
na em pleno domingo, 8 de 
março, Dia Internacional da 

Mulher. Com bandeiras, cartazes, api-
tos, rostos e corpos pintados, cerca de 
10 mil pessoas saíram em marcha da 
Avenida Paulista até a Praça Roose-
velt, no centro de São Paulo. A pauta 
do tradicional ato do Dia Internacio-
nal de Luta da Mulher foi liberdade, 
igualdade e autonomia e teve relação 
direta com um dos eixos que a CUT 
e parceiros dos movimentos social e 
sindical levaram às ruas nas mobili-
zações de 13 de março. Ao final da 
tarde e no dia 09, diretoras do Sindi-
cato dos Bancários de Guarulhos e 
Região participaram do 8º Encontro 

Estadual das Mulheres da Cut.  Haja 
disposição!

A defesa da democracia englo-
ba os três pontos do Dia 8 de Março 
deste ano e é fundamental para ga-
rantir a maior participação feminina 
em espaços de decisão, a base das 
transformações, conforme destacou 
a secretária de Mulheres da Central, 
Rosane Silva. “Para fazer avançar a 
democracia no nosso país, queremos 
que as mulheres estejam no cotidia-
no do Parlamento, do Executivo, do 
movimento sindical e dos partidos 
políticos como estão no cotidiano dos 
lares. Só assim garantiremos mais re-
cursos para políticas públicas de saú-
de e educação, fundamental para nós 

porque ainda somos as únicas respon-
sáveis pelo cuidado da família e que-
remos ter mais tempo para participar 
das instâncias de poder”, disse. 

Rosane lembrou ainda que a 
presidenta Dilma Rousseff  sancio-
nou o Projeto de Lei que tipifica o 
feminicídio no Código Penal (crimes 
contra a mulher por razões de gêne-
ro como a violência doméstica e fa-
miliar). “Essa é mais uma conquista 
nossa, mas temos muito a avançar, es-
pecialmente na estrutura para atender 
as mulheres vitimas de violência e o 
combate ao machismo no Poder Judi-
ciário que aplica as penas”, lembrou.

Fonte: Cut / Seeb Guarulhos

MÊS DAS MULHERES

Para construir um país mais democrático e desenvolvido precisamos 
avançar na garantia ao direito à comunicação para todos e todas. O 
que isso significa? Significa ampliar a liberdade de expressão, para 
termos mais diversidade e pluralidade na televisão e no rádio. Nosso 
Sindicato apoia essa iniciativa. Acesse http://www.paraexpressara-
liberdade.org.br/index.php/2013-04-30-15-58-11 para conhecer a 
Lei e saber como participar para que ela seja aprovada!

Em 06/03, diretoria percorreu principais agências do centro de 
Guarulhos distribuindo materiais sobre o Dia das Mulheres

08 de março na Paulista Dirigentes sindicais de Guarulhos (em maioria na foto) ao lado 
de representantes de outras entidades, no ato em 8 de março
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BB

O Sindicato recebeu denúncia que, 
por determinação da empresa, a 
partir de março pessoas com tran-

sações inferiores a R$ 800,00 não serão 
mais atendidas por caixas nas agências. 

Isso é um absurdo pois essa práti-
ca só tende a piorar o clima nas agências, 
onde os bancários estarão à mercê da re-
volta dos clientes, que se sentirão lesados 
em seus direitos. Isso certamente irá pio-
rar ainda mais as condições de trabalho 
nas agências. O banco deveria ampliar 
o número de trabalhadores e não reduzir 
esse direito da população.

Orientamos que, caso isso esteja 
ocorrendo em sua agência, denuncie e 
iremos tomar as medidas cabíveis junto 
aos órgãos de defesa do consumidor e da 
Gerência Regional do Trabalho.

BB Dental - mais uma meta?
O BB lançou o Plano Odontológico 

BB Dental PF, produto já comercializado 
nas agências. O sindicato espera que esse 
não seja mais um motivo para pressão por 
vendas entre os já exauridos trabalhadores 
do BB. Vamos acompanhar!

Novo Caref do Banco do 
Brasil está definido
Os trabalhadores da ativa do Banco 

do Brasil definiram o seu representante no 
Conselho de Administração (Caref) da insti-
tuição financeira. O segundo turno do pleito, 
ocorrido entre os dias 2 e 6 de março, apon-
tou como vencedora Juliana Públio com 
27.196 votos. Rafael Matos contabilizou 
20.565 votos. Votaram em branco 11.786 
funcionários e nulos chegaram a 21.386, 
num total de 80.913 eleitores.

Banco quer discriminar 
clientes e usuários

EDITORIAL
O país vive de novo uma 

efervescência no campo político 
e institucional. A acirrada dis-
puta do segundo turno de 2014 
parece não ter fim e se junta a 
isso a crise mundial, com refle-
xo direto na vida do brasileiro 
que absorve medidas que im-
pactam em sua vida e bolso.

Nosso Sindicato está na 
luta em defesa da democracia, 
dos direitos da classe trabalha-
dora, das instituições públicas 
como a Petrobrás e a Caixa 
Econômica Federal e pela 
Constituinte Exclusiva para a 
Reforma Política. Repudiamos 
as MP’s 664 e 665 que retiram 
direitos dos trabalhadores bem 
como os projetos que legalizam 
a terceirização de forma in-
discriminada que tramitam no 
Congresso Nacional.

Estamos, como sempre 
estivemos, combatendo a cor-
rupção porque acreditamos 
que “fazer política” não é esse 
balcão de negócios que proli-
fera a anos no país na esfera 
pública. Da mesma forma que 
queremos que as investigações 
sobre a Petrobrás sejam es-
clarecidas, também devemos 
exigir a apuração dos casos 
que a imprensa insiste em não 
divulgar (sonegação fiscal no 
HSBC, trensalão tucano, aero-
porto e helicóptero do pó, para 
citar alguns exemplos). Não 
podemos deixar que caiam na 
vala comum do esquecimento 
por conta de orquestrações dos 
patrões, da mídia ou de grupos 
que não prezam a democracia.

Não é com propostas golpis-
tas, portanto destruindo a demo-
cracia, que construiremos uma 
nação mais forte, até porque os 
interesses dos que defendem a 
ideia do “quanto pior melhor” é 
a retirada da liberdade e dos di-
reitos e conquistas conseguidas 
a duras penas aos mais pobres 
nos últimos anos com os gover-
nos democráticos e populares. 
Não deixemos que boatos e 
mentiras, ou mesmo, denúncias 
que começam a ser investigadas 
e necessitam de aprofundamen-
to, criem um clima de desespero 
e desesperança. 

A DIRETORIA

ITAÚ

Além de sofrerem com a co-
brança abusiva das metas, os 
bancários do Itaú agora estão 

sofrendo também com a situação hu-
milhante a que são submetidos ao se-
rem revistados no final do expediente. 
“Não podemos aceitar tal postura, pois 
além do constrangimento, causa tam-
bém desconfiança entre os bancários, 
que não devem ser tratados em seu 
local de trabalho como se fossem ban-
didos. Esta situação ainda é pior para 
as mulheres, pois como elas carregam 
bolsas ao passar na revista são obriga-
das a expor os seus objetos pessoais e 
íntimos, o que as deixa bastante cons-
trangidas”, ressalta a dirigente sindical 
Adjanete Matias, funcionária do Itaú.

Os dirigentes sindicais do 
Itaú do Sindicato dos Bancários de 
Guarulhos e Região já entraram em 
contato com o RH, cobrando uma 
resposta da instituição, exigindo 
mais segurança para os trabalhado-
res, clientes e usuários do banco.

Banco constrange bancários com 
revista no final do expediente

Sindicato adeverte: Usar ombudsman 
é prejudicial ao seu emprego

Infelizmente a criação do OMBUDSMAN 
pelo Itaú não reflete a proposta inicial que o banco 
ofereceu aos bancários: um canal seguro para que 
os trabalhadores divulguem irregularidades ocorri-
das no local de trabalho.

Os sindicatos recebem diariamente denún-
cias de bancários que foram demitidos após terem 
utilizado o OMBUDSMAN, algumas vezes até 
mesmo no dia seguinte após a denúncia, quebrando 
a confiança nesse canal.

 “Ao criar este canal, alegou-se que as de-
núncias seriam tratadas com confidencialidade, 
neutralidade e independência; que o Ombudsman 
é uma forma de proteção às pessoas que fazem as 
denúncias. Mas desde a criação em 2007, acompa-
nhamos retaliações e demissões”, relata a dirigente 
Adjanete Matias.

Orientamos os bancários a não utilizarem 
este instrumento que está penalizando o próprio 
denunciante. Caso haja alguma irregularidade no 
seu local de trabalho favor encaminhar a denúncia 
através do nosso site: www.bangnet.com.br no link 
Assédio Moral Denuncie.
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CEF

Bancários de todo o país, sindicatos e clientes estão enga-
jados na luta por uma CEF 100 % pública, sem abertura 
de capital. Foi com esse espírito que os movimentos or-

ganizaram e continuam organizando atos em todo o Brasil, con-
trários ao anúncio de abertura de capital feito no início do ano 
pela direção do banco.

“Apesar do jornal Valor Econômico noticiar o recuo do 
governo, continuamos mobilizados pois ainda não houve anún-
cio oficial sobre a questão”, ressalta João Cardoso, diretor do 
Sindicato e um dos responsáveis pelas discussões de banco pú-
blico em nossa entidade.

Caixa 100 % pública! 
Movimento continua, 
apesar de anúncio

Diretores e diretoras do 
Sindicato na luta em 
defesa da CEF 100 % 

pública

Fotos: D
ivulgação

HSBC

O chamado SwissLeaks, que envolve o HSBC num 
dos maiores escândalos de sonegação fiscal e evasão 
de divisas, indica que 8.667 brasileiros mantinham 

cerca de US$ 7 bilhões em dinheiro suspeito no banco em 
Genebra, na Suíça, nos anos de 2006 e 2007.  Uma situação 
que está incomodando e preocupando muito os bancários, 
seja pela “vergonha” que relatam sentir, seja em relação aos 
seus empregos e saúde financeira da instituição.

A Contraf/CUT já solicitou reunião com a direção do 
banco no Brasil, cobrando providências e investigação da ori-
gem do dinheiro. Constada alguma irregularidade, é necessário 
punir os responsáveis e repatriar o dinheiro para o país. Vale 
lembrar que iniciativas de investigação foram solicitadas nas 
assembleias legislativas, mas não tiveram o aval e assinatura 
de diversos parlamentares do PSDB. Continuamos de olho!

Bancários não podem 
pagar por escândalos

Em uma final marcada pelo equilíbrio de 
duas forças do futebol bancário, as equi-
pes do HSBC e Bradesco Bom Clima pro-

tagonizaram um jogo emocionante, terminando 
empatados em 2 a 2. Na disputa de pênaltis, pre-
valeceu o sangue frio e determinação do Brades-
co, que converteu as três cobranças contra apenas 
duas do HSBC, decretando assim a conquista do 
1º lugar. A equipe havia conquistado pela primei-
ra vez a Copa Bancária no ano de 2005.

No jogo anterior, a definição do 3º coloca-
do ficou com o Itaú Sete de Setembro, que ven-
ceu o Bradesco Cachoeira pelo placar de 7 a 1.

Também foi premiado o atleta Renan Ber-
tolli como artilheiro da Copa, com 10 gols, e 
Fabiano Alves como melhor goleiro (segundo o 
próprio, esta é a 11ª vez que ele ganha tal honra-
ria), ambos do Bradesco Bom Clima.

Nossos parabéns aos atletas das equipes 
que participaram da XXIX Edição da Copa Ban-
cária: Bradesco Bom Clima, HSBC, Itaú Sete de 
Setembro, Bradesco Cachoeira, Banco do Bra-
sil Itaquá, Santander Itaquá, Santander Macedo, 
Banco do Brasil Guarulhos Centro, Itaú Itaquá e 
Bradesco Cumbica.

CoPA BANCÁRIA 2015
Bradesco Bom Clima é o novo Campeão

Exatos dez anos separam a última conquista do time na competição

Foto 1: A alegria de ver seu trabalho contemplado com a máxima honraria: Campeão!!! Foto 2: Capitão do Bradesco Bom 
Clima recebeu de Jessé Costa, presidente do Sindicato o troféu de 1º lugar. Foto 3: Mais uma vez o prêmio de melhor goleiro 
da competição vai para Fabiano Alves Oliveira, que recebeu o troféu das mãos do funcionário do Sindicato Eduardo Jacupini

Foto 4:  Renato Fantini (à dir.) e Adailton Patrício, diretores do Sindicato, entregaram o troféu de vice campeão ao time 
do HSBC. Foto 5:  Atletas do Itaú 7 de Setembro com o troféu de 3º colocado ao lado de Itanir Batista ( à dir.) e Eduardo 

Jacupini, diretor e funcionário do Sindicato.  Foto 6:  A felicidade do atleta Renan Bertolli, do Bradesco Bom Clima é 
facilmente explicável: além do troféu de artilheiro, entregue pela diretora do Sindicato Elenice Sanson (à dir.), recebeu de 
representante da Unifox (pós e MBA - Rua Paulo Lenk, 65 Centro Guarulhos), nossa parceira nos convênios do Sindicato, 

uma bolsa de 50 % para curso na escola.

1 2 3
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JURÍDICO

Cultural

Nosso departamento está a dis-
posição para mover ação traba-
lhista. Pode-se requerer repa-

ração judicial de até 5 anos atrás, mas 
o prazo para prescrição de um processo 
é de 2 anos, portanto a dica é não de-
morar para entrar com o pedido. Para 
a questão da homologação, devem ser 
observados o exame demissional ou pe-
riódico válido (ocorrido a até 135 dias 
antes da dispensa) e o prazo para entra-
da do seguro desemprego é de 120 dias 
após a demissão.

Seja sindicalizado e faça parte da 
vitoriosa luta da categoria. Nosso depar-
tamento jurídico pagou 16 processos em 
2014, totalizando R$ 761 mil reais. So-
licite sua ficha pelo fone 2440-7888 ou 
escreva para contato@bangnet.com.br.

Departamento a serviço do bancário

Como nos últimos dias muitos 
bancários tem procurado o Sindica-
to buscando informação sobre a as 
Ações do FGTS, que tem como obje-
tivo a aplicação da TR em sua corre-
ção, esclarecemos que:

Em fevereiro de 2014, o Mi-
nistro do STJ Benedito Gonçalves 
determinou a suspensão de todas as 
Ações do FGTS de todas as ações 
coletivas e individuais em todas as 
instâncias das Justiças estaduais e fe-
deral, inclusive juizados especiais e 
turmas recursais. Tal decisão vale até 
o julgamento pela Primeira Seção do 
STJ, do Recurso Especial 1.381.683.

Em relação à ação movi-
da pelo Sindicato dos Bancários 
de Guarulhos, processo 0010212-
80.2013.403.6119 da 1ª Vara Federal 
de Guarulhos, informamos que o juiz 
também determinou a sua suspensão, 
até o julgamento final daquele recurso 
especial. Portanto, por enquanto nos 
resta aguardar. Não acredite em advo-
gados ou associações que prometem 
“milagres” com tais processos.

Ações do FGTS – Esclarecimento  

Convidamos a todos para as-
sistir o espetáculo teatral 
“Tito, é melhor morrer do 

que perder a vida”, cuja montagem 
tem o apoio cultural do nosso Sin-
dicato. A peça já foi apresentada 
em Atibaia, Mairiporã, Guarulhos e 
Brasília.

Segundo o diretor do sindica-
to, João Cardoso, que também atua 
no espetáculo, a montagem “é uma 
oportunidade de refletirmos sobre os 
horrores dos porões da ditadura mi-
litar brasileira, além de dialogar, em 
especial com a juventude, sobre as 
consequências de um golpe militar”.

Com um texto bastante denso, 
recursos de multimídia e uma atua-
ção realista fantástica, o espetáculo 
tem emocionado plateias por onde é 
apresentado.

A apresentação será no teatro 
Adamastor Centro, dia 31/03/2015, 
às 20:00 h, com entrada gratuita.

TEATRO – Peça “Tito”, no Teatro Adamastor 
em 31 de março tem entrada gratuita e 

patrocínio do Sindicato
SERVIÇO:

Tito – Teatro do Botokhypariu 
Teatro Adamastor 31/03 – terça. Inspirado na 
história real de Frei Tito de Alencar Lima, pre-
so político durante a Ditadura Militar que se 
tornou um dos símbolos da perversidade má-
xima da tortura no país. A peça propõe uma 
reflexão sobre o que foram os Anos de Chum-
bo nas décadas de 70 e 80. Direção: Djalma 
Lima. Gênero: Drama. Duração 70 minutos. 
Indicação: 14 anos. Entrada franca. Retirar in-
gressos na bilheteria do teatro, uma hora antes 
do espetáculo. Informações: 2087- 4175. Av. 
Monteiro Lobato, 734, Macedo. 20h


